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O BANCO de P ortuga l ti- 't n ~ t I t ~ T nha de liberado, que do 

uiio .J~~t~~~ ~~~:~\~.~~.~~\~.·;~~ !I S e C I 01 e H O e !I ~ U !I 
sem dcbenbos, traços, numeros U U U 
c• letras, q••aisqncr t>ocritos, e 

~~~{~:s:iF~c~.:~i~~~fo~:~~:;~~~: à~ tre~ne~ia~ ~a ~iu~a e ~elém 
Ora ílsse dr.masiaclo rigôr, 

levantou, como não poclia dei­
xar de ser, vários proti'Stos. 

l~ssa deliberação não podia 
Rl'r mantida, e não foi. 

Os jornais diários ele li. • foi ra , 
já e~l'lareceram, que tanto na 
hecle do Banro, como nas suas 
agíln<'ias, se trocam tôrlas as 
uotas por outras em curso. 

Air.cla bom, e assim é que es tá 
r.orto, J)o rêp1e ningném está 
i seu to < e deteriorar, ou rece­
ber uma nota deteriorada. 

V .\1 ser estabelecido o dia 
em <tue clevc rn ser inau­
guradas as instalações do 

nrupo Despo rtivo c ltccrca­
tivo elo Pessoal da I m1 rcns:. 
Nac• ionnl de Lisboa, colectivi­
cla•l;• rc·centcmente fun.lada e 
cpu• vai marcar lugar de dcs­
tacpll' entre as cong{;ncrf'S 

('<m•cçarâo a fuu<'i onar aulas 
de portu~uês, francí\s, inglês e 
de giu111á~tka inf.íutil para os 
fiii HJM elos sí>cios. 

I•:' também propó~ito .t a <'o­
mis~ão Organisadora estalw­
le<'c r 1 hora d.., arte em tôdas 
as semanas, em que decerto 
irão colaborar os nossos Jll"in­
ripais artistas e homens de le- I 
tra~. 

i\TA Soci.;dade Rf'c •·eiiJ i\ju-
1 ~ dcnse efectua-se arnanhã, 

!>elas 15,30 horas, tuna 
g ran• io~a matinée de fados, 
..,rn I(UC tomam parte )faria do 
C'armo T orrt>s, Julio Proença 
e i\urelio Hibeiro, acompanha­
do& à gui tarra e viola J>Or Ca­
simiro Ramos e Ma•·tinho da 
.<\s,uução, que também se farão 
ouvi r cm variações. Em fa ce 
doM antenticbs valores qnr co­
laboram nesta festa, é <'le pre­
ver grande assistência. 

As Comissões Administrativas das Juntas de Fregue­
zia da Ajuda e de Belém, entregaram na passada quinta­
-feira 4, ao Snr. Ministro das Obras Públicas e Comuni­
cações, a seguinte mensagem : 

Excelência 

.: E' com inteira confiança no alto critério de V. Ex.a 
e convictos de quanto é justa a causa que advogam, que 
as Comissões Administrativas das Juntas de Freguesia da 
Ajuda e Belém, oficiais superiores do · nosso Exército, 
proprietários, comerciantes, industriais e mais habitantes 
destas freguesias na área ainda não compreendida na rêde 
de distribuição de água à cidade de Lisboa, vêm muito 
respeitosamente impetrar junto de V. Ex.a para que sejam 
convenientemen1e abastecidas tôdas as suas artérias. 

A falta que êste precioso liquido, indispensável à vida 
faz, é suficientemente comprovada com o avultado número 
de assinaturas que acompanha esta petição. 

E, crentes de que não existem motivos que obstem à 
sua realisação, os signatários contam com o deferimento 
desta pretenção, certos de que V. Ex.3 l he concederá, fa­
vorável acolhimento e envidará os seus esforços para que 
em breve os moradores da Ajuda e Belém, vejam reali­
zada esta velha e mui justa aspiração. 

A Bem da Nação». 

Fez entrega desta mensagem, que ia acompanhada 
das listas em que êste quinzenário fez inser ir duas mil e 
quinhentas assinaturas de pessoas interessadas, o Snr. An­
tónio do Rosário Duarte, digno Presidente da Junta de 
Freguesia de Belém, que galhardamente se desempenhou 
dessa missão. 

Os comissionados foram amavelmente recebidos pelo 
(Contínua na pdgina 7) 

RETRATOS DE ARTE 
PRBÇO§ POPULARBS Foto- Cinema As mais sugaslívu ooslçftes 1 dutulllbrantes 

:==:;c:==:==:==:==:==:====:=:._~el~ellols de luz, dentro e fóra da atelier 

A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampllaçli« de retratos aolftos e modernoJ e umallu •llrllkados em Iodas u c&ru. 
6 FOTOGRAFIAS. FORMATO PARISIENSE. 10$00 RECLAME-I CINEFILO 18" 24, 5$00. 

B
AS'rAN'fE incomodado de RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dulia, com brinde. 5$00 

Gru4t tttfllt h •llfllll tll"tlltsulmutos. llnta •c •••lllhtlti i •Jlillh. •• rlte1111111fs, ll~llsttscllniH saúde, tem guardado o 
leito, o nosso presado 

amigo c anunciante s r. unanio Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, Z6, t.o 
dos ~:> autos, a quem dcsojumos 
nm pronto restabelecim<'nto. EXEOUTAM·SE rRABALBO<;l PARA AMADORES 

DlWIDO à grande falta de 
espaço aincla boje não pO· 
demos inserir a anunciada 

crítica ao livro intitulado Vida 
conjugal, primoroso trabalho do 
no~so ilustre amigo e distincto 
escritor Sr. Dr. Gaspar Simões. 

Ao crítico, nosso velho e qne­
' ido amigo Teixeira Severino, 
apresentamos as nossas des­
culpas. 

O Paradeiro da Fortuna 
encontra-se no Poço do 
fl orratcm J. L. E' um 

elegante cstabeiP.cim<Jnto de 
v.enda ele tabacos,jogo d.t lota­
na c voloros selados que a 
firma .J anei ro & Libanio, Ltd. 
ele que faz parte o nosso amigo 
e all>mciante sr. Libanio dos 
Santos, inaugura na próxima 
segnnda-fei r a. 

Qne a fortuna paire sempre 
no novo estabelecimento, são 
os nossos sinceros desejos. 

TEM passaf'lo incomo<lada de 
sa•\•le a Ex.m• Sr.• O. Ilda 
Jorge de Bulhão P ato, mo­

tivo porque não nos enviou o 
artigo qui' nos tinha prometido 
sobre o projectado .Jardim de 
ln fâneia, cm que deseja salien­
tar as fac i I idades que a Com is· 
são tem oliticlo para a r E>alisação 
de tão í•til instituição. 

Fazemos s inceros votos pelM 
suas rápidas melhoras, para 
que no próximo número pos­
samos dar publicidade aos seus 
sempre interessantes escritos. 

CO~I nm at•·aente prog•·ama, 

I 
deve efectuar-se no pró· 
ximo dia 3, no Belém­

Clube, um brilhant e festival, 
que, decerto, irá atrair ao ele­
gante Salão Jaquela colectivi­
dadt>, farta concorri:ncia. 

ENCONTRA-SE doente com 
tun forte ataque de g ripe 
qne a retém no leito, a 

ilustre vrofessora do ensino 
primll.rio Ex.m• Sr.• D. Concei· 
ção Ribeiro, esposa do nosso 
querido amigo António ]{i beiro. 

.. o Comó•·cio da Ajurla .. , faz 
votos muito sinceros, pelo r:l­
pido res tabelecimento da en­
ferma. 
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::··-- - - ------------------··:: . . . . 
.:·Farmácia Mendes Gomes·:. Santos & Brandão 

- - Dlreotor t6onloe - J OSt PEDIIO ALVts , Fannaceutlce (lui• lce --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

C O N S U L TA S M ~ O I C A S p e los E x . ••• Srs . Drs. 
VIRGILIO PAULA -Todos os dias is17 horas 

PEDRO OE FARIA- Tercu.Jelra. is tO boru e dbados {s 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 01 feiras is 9 b. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Ser v i ço n ocaurno às s exfas-felras - --

).. TELEFONE 8 1207 . . .. . . ) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• ( 

MORTOS S A UDOS OS 

Manuel da Silva 
Em todas as classes apnrocc Sf\111· 

pro uma ou outra pessoa que s(1 tl(ls­
tacn, pelas suas qunl idades, do meio 
em quo vive. 

Não é raro ver-se um modesto 
aprendiz de sorralh(1iro, ou de qual­
quer outra indí1stria, pi(1VIldo em pou­
I"!OS anos a grande industrial; como 
não é raro ver-se um simples marçano 
elevado pela sua actividade e probi­
dade, a grande comerciante. 

ministério- e como vereador do mu­
nicípio de Lisboa, fez uma exc(.llonte 
administração no seu pelouro, rlo que 
a llossa freguesia alguma coisa bene­
ficiou. Mandou construir o.s passo i os 
laterais da Rua do Cruzeiro, que hu. 

Nilo sabemos porquê, mas talvez 
por vaidade de pertencermos a deter­
minada clàsse, tli'Sdo menino e môço, 
pareco-nos que é na classo comercial 
que essa transformação se torna mais 
evidente. 

Vindos na sua grande maioria do 
Minho ou das Beiras, as pro\·incias 
do nosso pnís qui' fornl'1:em para o 
comércio os rapazes mnis activos. e 
iniciando a sua vida de trubalho num 
dos mais modestos misteres- marça­
nos de mercearias ou de qualquer 
outro rumo de negócio- não é dificil 
encontrartlm-se pouco depois ocupando 
altos cargos no com61·cio e até na 
ndtuinistração pública. l:ião muitos os 
exemplos nGsse sentido, mas basta 
citarmos três, pam nos cort.iticurmos . 
da razilo que no~ assisto na vaidade via uma duzin de anos figuravarn nos 
que se apossou do nós. I orçamentos camarários, seu yue s ~ 

Tomt\ .José do Barros Queiroz, que fizessem. 
principiou a sua vidn de trabalho. .b'rancisco de Alruoida 8rand~:la 
como simples mar~ano, chegou a se r, I principiou a sua \·ida de trabalho eu: 
além de grande comerciante e in- iguais circunstânci3s. e conseguiu ser 
dústt·ial, uma das mais altas cnlmi- 1 classiticado o maior coml'rcianto do 
nâucins do nosso pais - presidnnto do I Portu~al. E' o caso do uosso homo-

Torrado 
nagoado de hoje, Manuel da Silva 
'l'orrado, cuja biografia vamos tentar 
fazer o mais fielmente possível. 

Manuel da Silva Torrado, nasceu 
em 20 de Novembro de 1868, numa 
pitoresca aldeia dos arredore11 de Oas­
tolo Branco, chamada Monforte, donde 
veio em 1870, não tendo ainda com­
pletado 12 anos, principiar a sua vida 
de trabalho, como marçano, na mer­
cearia V E.'las, que nessa época existia 
na 'l'ravessa da Praça, em Belém. 
Depois de ali estar meia duzia de 
anos, passou para a mercearia Afonso 
Pereira, também em B..Iém, na Rua 
Direita, já caixeirote. Em 18~0. con­
tando 22 anos, estabeleceu-se por 
couta própria, com as suas fracas 
economias, na Rua de D. Vasco, numa 
lojita que hoju tem o número 39, à 
osquiun da 'fravessa da Boa-Hora. 
f: em tll.o boa hora se estabeleceo ali, 
que uma dúzia de anos depois fazia 
construir defronte, onde existiam uns 
pardieiros, um bom prédio, tendo nos 
baixos, amplos e higiénicos estnbele­
cimontos, q ne ainda s!l.o por tença dos 
seus sucessores. 

Dois anos depois, em 1894, asso­
ciava à sua casa comercial, seu irmüo 
Domingos, ainda vivo felizmente, e 
alargavu a sua esfera, montando ar­
mazens de fabrico de azeite em Cas­
telo B1·anco, depósitos no Pôço do 
13ispo, {'tc. 

l~m 1905, tomava de trespasse os 
armazens de Domingos Rafael Alves 

• Conclue na pdgina 7) 

Fazei as vossas compras na 

COMPETIDORA AJUDENSE 
a casa que com os seus reduzidos preços, provocou a revolução comercial no bairro da Ajuda 

Visite todos os domingos a nossa exposição, e certificar-se-ha da verdade 

Calçada da Ajuda, 189 a 193 
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R u a Filint o Elisio 
(Alto d e Santo Amar o) 

TELEFONE 81099 

Espectáculos t odos os dias 
Matl nées aos dom ingos e f eriados 

........................ 
O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

O cinema dos progra m a s s eleccionados. As m e lho r es s u per-pr oduções . 
Os melhores c o mplem e ntos . Ench e ntes consecu tiv as. 

M u itas d eze nas d e genti s s enhoras 
Isto não é réclame, porque o público sabe que é verdade. Desconto de 50% em todos os dias úteis e nas 

matinées de feriados e Domingos, a todas as senhoras munidas de cartão de convii<>. 
IMPORTANTE - Desconto a todos os estudantes que apresentem na bilheteira o cartão da respectiva 

escola ou liceu. · 

Sábado 13 e Domingo 14 : A formidavel super produção O GRANDE ZIEGFE LD 

FILMES A EXI B IR NESTE CINEMA 
Dias 15 e 16: Mil apoteoses e A ultima batalha. Dias 25 e 26 (dia 26, Matinée) : A vida de Cristo e 
Dias 17 e 18: O império do crime e Mademoiselle Zázá Maternidade. (o filme A vida de Cristo é proprie-
Dras 19, 20 e 21: Sete homens e uma mulher, 7raição dade da Empreza e encontra se em optimo estado). 

diabólica e Trez num pé só Dias 27 e 28: Maria Tudor e O raio da morte. 
Dia~,~~/ d;3;a:!ch~.risioneiro da ilha dos tubarões e Dia 29: Sensacional espectáculo em organisação. 
Dia 24 : Os ultimas dias de Pompeia e Vingança de Dia 30: A deusa do fôgo e Falso testamento. 

cow-boy. Dia 31 : Hip-hip-hurrah e Renegados do oeste. 
I MEDIA fAMENTE A SEGUIR: O filho de King-J<..ong, A flecha de prata, Vagabundo do amor, Ricardito, az 
dos detectives, O senhor Skerlok e a Sr.n Holmes, A mim valentes, Oarras e dentes, Venus de oiro, etc. etc. 

A todas as senhoras que requisitarem nêste jornal ou no Palatino, serão distribuídos cartões 
de convite, os quais conceáem 50 °/o de desconto em todos os espectáculos dos dias úteis e mati::~ 
nées de domingo e feriado. 

DE REhllNGE ... 
Melhor informados, vimos dizer , 

que já não é da caixa da div_isã,o n. 0 

8, situada na Rua Coronel Pereira da 
Rilva, como Re diz n paginas 22, da 
Notícia ácêrca das águas que abas­
tecem os almoxarifados das reais 
propriedades, que deriva a água das 
mina!> da Sacõta, para o quartel de 
infantaria 1, e sim da caixa ~xistente 
na Calçada da Ajuda, esquina da Rua 
da Bica do Marquez, junto à farmácia 
Gomfls. 

Folgamos com isso. 
O mau f\Stado da antiga canalisação, 

que origin~ ainda ali correr alguma 
água, e a dificuldade em a rer)arar' 
por se ter~m construido prédios sõbre 
ela, obrigou a condt17,i·la em canos de 
ferro, ao longo da Rua da Bica do 
Marquez. 

Excursão 
A r ealizar em 11, I Z e 13 de Julh o 
de 1931, promovida pelo nosso 

quinzen ário, visitando: 
Vila Franca de Xira, Santarém, Tor­
res Novas, Abr·antes, Castelo Branco, 
Covilhã, Manteigas, Gou,·eia, Seia, 
Oliveira do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim­
bra, Lousã., Pedrogito Grande, Tomar, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaréth, 
S . Martinho rlo Porto, Caldas da Rai­
nha, P raia de Santa Crur. e ~hfra. 

Peça um prospecto explicativo e 
fa~a a stHt inscrição, que se encontw 
desde já. abe1·ta, na 

Gráfica Ajudsnss, Limitada 
Calçada da Ajuda 176 Telefone 81757 

Bilhete~ de Vi~ita de~de UOO o [ento 
Bilhete~ poUais ilustrados desde ' 50 

Agradecimento 
Menina Maria de lourdes Moreira da Piedade 

Tancredo Clemente da Piedade, sua 
mulher, filho~ e mais família, vêm por 
êste meio agradecer a todas as pes­
SOílS q a e se interessaram pela vida de 
sua querida filha e a acompanharam 
à sua última mo1·ada. 

A todos Pterna gratirlito. 

GEWIROL 
é a marca da magni f ioa máquina 

f otográfica que a 

Gráfica Ajude nse, L.d· 
Calçada da Ajuda, 17 6, vende em 

prestações de 7 $50 s emanais 
com bonus 

Tínhamos pedido a rP.paração da 
port'l. de ferro da dita caixa, mas em 

Vendem-se películas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se t rabalhos 

de amadores vistadasoainntilidade,ousamosanteP C. da Ajuda, 176 -· Telef. 81757 
pedir o desaparecimento daquele ohs- 1 =============r=============== 
táculo que ali está obstruindo a via \ 
publ~ca, . com a a€,Tavante da sua má cAsA 
aparenc1a. 

E nada mais, por hoje. BELMI~A 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- A PREÇOS BARATISSIMOS - -

fRESINA. 

Este número foi visado 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

-------- Grande sortido em feltros e boinas --------

pela Comis!'ão de Censura Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
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(F R _eÃNõ ivsaoooas eDaün~RTCE aos RistiN ~·=: 
R. do Cruzeiro 101 a 117. Tele!. 81551, ou Calçada da Ajuda, 313 a 316, Tele!. 81552 (antiga Mercearia Malheiros) 

G r Mica 
Ajudense 

l .. LIBANIO DOS SANTOS···~ 
VINHOS E SEUS OERIV AOOS 

RECEBIDOS OJRECTAJI\ENTB DO LAVRADOR 
'rABAOOS E (10MlDAS 

j~.~N;~NI~.~~ ~~s r~~ •• ~~.T~~; ~· ·:.;·, 
I 

LI.SBOA que ai encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros artigos 
por preços módicos; e a mádma seriedade comercial. 206, Calçada da Ajuda, 206 - L IS 8 O A OBNEROS ALIJilBNTiCIOS OE BOA QUALIDADE 

•• Ao meaos a titulo de eurlosl4tde !mi uma Ylsll& Aqueles estabelecimentos, para us eeriiDeardes da mdade, o goe o m proprletãrlo a~radece •• . ··. .··. •.•. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) . . .. ~ AZEITES B CARNES 00 ALENTEJO ... 

CARNAVAL LISBOETA 
TIPOORAPIA 
PAPElARIA 
com lll!ies de 

transounte~ e indiferentes procuravam 
afastar-se da barafunda, e, por fim , 
os dois mllsi<·Os encontraram-se, por 
assim dizer, isolados, entre um cír­
cu lo de gentu qur, alhda 11. contenda, 
os olhava do lo'lge com espan to . 

<ConclusOo) 

Devo observar que, para a elabo­
ração dêstos artigos àcêrca dv carna­
val, de nenhuns outros ~lemen tos dis­
punha além da minha já enfraquecida 
memória. Resulta, portanto, quo êles 
sllo apenas umas bre,•es notas e nilll 
uma resenha completa do factos, q uo 
em muito exceder ia o que as curtas pá­
ginas elo Comércio da Ajuda podem 
comportar . 

Alguém me veio agora dizer quo 
também a Ajuda teve o seu batalhão 
carnavalesco, notávol pela perfeita or­
ganisação e pelo pitoresco dos seus 
litrdamentos. Confesso não me r.•cor­
dar <lo tal. Mas pon}ne se trata dom 
acontecimento na ft·pguesia do que êste 
periódico é filho acarinhado, entendo 
justo que o r ncordemos, o por isso 
dêle aqui faço espocial menç:lo. 

.. 
" " 

Os dois episódios, que prom~ti nar­
rar, provoc~tdos om ci t·cunstâncias aná­
logas por deploráveis excossos de 
brincadei ras caraavalPscas, poderiam 
ter tido desastrosas conseqüências, 
porque um ofcndou a dign idnde de um 
homem por todos os títulos r espeitavel, 
e o outro esteve prestes a redundar 
om sério conflito elo quo oito se ria ftícil 
medir o funesto alcance, 

Ambos foram duramente castigados : 
o primeiro pela fOrça o o segn nelo 
pela inteligência. 

António Croner era o mais notávt'l 
flautist a português da sua época. Se a 
j usta fama de exfmio professor lh~ 
prestigiava e engrandecia o nome, nãc 
menos a sua conduta de homem probo 
o correcto o impunha ii geral consi­
deração. 

Ao anoitecer duma tor~a-fi.lirn gordu, 
subia êlo o Chiado levando pelo braço 
a espOsa, om dirocção ao •reatl'o rle 
S. Carl os, onde ocupava o lugar do 
primeiro flauta. Junto 11. porw da Ua­
vanezn (!Staciontn-a um numeroso 
gr upo, composto na maioria de rapa­
zes - os jnnotinhas da época - quo 
ali tinham passa<lo n tat·de divertindo­
-se com as brincadeiras atrevid~s o 
tu rbulentas quo assinalavam aquele 
ponto corno o mais perigoso de atra­
vessar em ,lias de Càl'navnL A tais 
distúrbios a policia hesitava om pOr 
tênno, visto do sorem tomados à conta 
ele brin cad~irns próprias do tempo, e 
os seus nntoi'CS pertencerem q uási 
todos a famílias da primeir-a soeicdnde, 

elispondo por isso do protoc~ito que os 
punha a salvo do intN·v~ações da au­
toridad~ . 

António C:roner, coufindo certa­
moo te no seu aspecto do pessoa res­
peitável, e também no facto de ser 
artista muito conhecido pelo sen in­
contestado mérito, avançou sem re­
CP.io por entro o grupo, mas tove n 
dura surprêsa de ver um dos tais 
jaootinhas, Pm movimento brusco e 
ioosperndo, arrebatar-lhe a espOsa e 
beijá-la na face, com aplauso ~ risota 
uoiluimo de todos os out1·os compo­
ncnt~s do grupo. 

Ao ultrago quis o at·tista 1·esponder 
com a agrossão. Ergueu a bengala 
contra o atrevido, mas a turba caiu-lhe 
om cima o. paralisou-lho os braços. Em 
vez de desculpas houve ditos proten­
siosamon t~ engraçados, intin1a.-am-no 
a seguir o caminho renunciando ao 
desfôrço, e riram ostupidamente lla­
quelo homem u quem, do manoira co­
vaJ·de, tolhiam o direito de desagra­
var-se. 

António Cronor viu-se na contin­
gência de ceder 11. fõrça e ás sétplicas 
da ospôsa lacrimo~a qno o exortava a 
evitar tun verigoso r.ouflito . Mas, 
qua ndo ontrou no camarun da orqu••s­
tra de S . Carlos, ia verdade iramoote 
apóplótico do indignação e nos seus 
olhos havia lágrimas mal contidas. 
Ao vê-lo em s~melhanto estado, os 
colegas interroóararn-no, o ôle, sufo­
cado, a custo pOde relatar o d<•sgra­
çado incidente. 

E ntre os mí1sicos de então havia 
um trompista dt• nome Tomás J orge, 
homem de alentada figura o longas 
barbas, conbeeido cm Lis~.oa como 
valentão dificil do subjugar o possui­
dor dum estômago a que n1Lo repu­
gnavam as mais éstravagunt••s iguu· 
rias . Toelavia, om con t1·aste com o sou 
aspecto de l•'errabraz, ora cri,au r a pa­
cifica, cuja con •·er~:t~ào alegra,-a polos 
ditos g.-aciosos e picarosc~s quo tinha 
sempre a p1·opósito do tudo. Ao ouvir 
a n>ll'l'ati va de Crone•, preguntou-llw, 

s~m contudo mostrar a mais levo exal­
tação: 

-Se vil-os o sujeito és capaz do o 
reconhecer ? 

-Com certeza, porque bem o fixei. 
- Vnm daL 
E sem lhe dat tompo a t·pflexõ~s, 

tt·avoo-lhe do braço o quási o a rras ­
tou até o Chiado. Chegados ao ponto 
do agravo, C:ronor apontou no compa­
nheiro o janota atrevido, e Tom!ts 
Jorge nproximando-s•J dêlo pausada­
mente, colocou-lhe sôl>rc o ombro uma 
das suas manápn l•s cabeludas, ao 
mo~rno tempo que dizia: 

-O amigo t~ve hA pouco a genti­
leza de beijar u espOsa dêsto mou 
colega . . . pois, meu caro, gentileza 
por gentileza .--

E a outra mão caíu na face do ra· 
pazoto com tal "iolencia, que o foz 
rolar imedintamento pela cal~ad:>. 
Como au teriormonte acontecera, o 
resto do grupo co1·rru <>m defesa do 
agredido, mas Tom•\s .Jo1·go, imper­
tu rbável e com uma enorme dcxtreza, 
distribu ía sOcos e bofetadas para a 
direita o para a esquerda, com tal t·a­
pidez, que nonhum dos janotinhas 
conseguia atingi-lo, :10 passo que já 
v1rios dos coutrndot·es ongatiohavam 
pelo p&SS<'iO. Dêsto~, t alvoz recoosos 
do se ~ncontrarem envolvidos em 
cousa séria, alguns desapareceram 
como por ~ncanto, outros permnno­
ciam imóveis junto ii parrde ClltnO 
assombrados diuoto daquolo Flercules, 
que nlto era para brincadei1·as. Ü> 

Tabactàã 
Perf1111arla 

Uvraria 
Artlgolllltlms 

=== 
[altada d•~a. t 7 6 

TBLBP,817S7 

--- - --

2~0 
é o preçor r que a 

Gráfica Ajinse ltd. 
vende UI&! caixa 
de opti"' papel 
para cart~com 50 
fol has e 51envelo­
pes, forrails inte­
riorme~le. 

Então Tomás Jorge tomou de novo 
o brnçl) de António Oroner, o os dois 
s~guiram impávidos o caminho do 
Teatro, ondo entraram uo momen to 
em que o a1> ito do contra-rogra cha­
mava os at·tistns aos seus lugares. 

Aquclo~ dois, ent ro todos os pro· 
fossores ela orquosh·a, apon tados como 
cuidadosos o pontuais, et·nrn naquela 
noite os mais rotarJntúrios .. . mas a 
afronta sofrida JlOl' um dêlcs fica ra 
complctament.l vingada. 

.. 

CONSULTAS OlARIA! elos Ex,mos Srs. Ors. 

Carrilho Xavier Medina de Souza 
Doenças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 

ás 11 horas 

Interno dos hospllats 
das 18 ás 19,80 horas 

Coração e pulmões - Cll nlca geral 

VIRGINI A E SOUSA Nova 1>adaria T aboense Favorita Ajudense 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica Lisboa 

-- Dlll --

ANTÓN IO LOPE:S MARQUES 
ttla lllllarla "" patutt u piblfo. 

••r• vtrtm •• tuu oenditifll ltlelefl.ioat 

I. dasller;ls, 118a1ZS-IUCUISAL: T. halo llarllnsa Largo di Pll .1 

.. TELEf'. 81656- AJUDA-LISBOA 

Chamadas entes a qualquer hora, nesta farmácia 

A ma11ipulaçllo escropulosamente ada de todo o receituário aviado 
11esta jarmácla, pode ser a ~da por todos os médicos 

---DB---

-- J. J. CAETANO --
Completo sortido de t'ar:tQudro, Retrordro, Rocparla t Grantula 

Artigos Escol ares - MAtertal e l ectrl co 
GRANDES PECHINCH.\5- 0 S PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MI RCAOO 

. . .. 
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Ma o ;mais ardente e Pstrénuo pro- l 
r.agandtsta das reivindica<:Õos operft­
rtas nessa época, e talvez entr·e nó~ 
um dos mais talentosos e sinct~ros de 
todos os tempos, o tipógrafo Rro<'sto 
da Silva, qne a morto cêdo nos rouhon 
o ainda hoje recordo com sincera sau~ 
dnde. 

O COMÉRCIO DA AJUDA 

VINAGRE ENGARRAFADO 
só RESINAS 

1111111111111111111111111111111111111111111111 111111 

Manuel Marques Gastão 
Espírito culto, intPiigência lúcida, . Acedendo a grande nómero de pe-

palavra cintilante, brilhou na tribuna ., didos que lhe tOm sido feitos, \'Hi no 
popular couto brilhou na imprensa e próximo dia 29, o nosso distincto co­
no t('atro, ondo as suas poças tiveram laborador r epetir no A tf'ncn Comrr­
verdadeiro êxito. cial de Lisboa, a sua conferência in-

Devo, porém, confessar- e u que titulada ((O poeta Teixeira de Pascoais>>. 
tantas ,vezes o acompanhei na sua Nessa noite, o salão ela prestimosa 
p ropaganda e assis ti à profunda im- colectividade da Rua gugénio dos 
pressão que o seu verbo produzia nas Sant os, vai ser pl?q}!Ono para compor­
multidões- que em nenhnma outra tar o g rande número de pessoas que 
ocasião a SUL!. oratória v ibrll nte rn e hão-de dt~sejar assistir à confe rência 
encheu de caloroso ('ntnsiasmo como do nosso prezado amigo Sr. MMqnes 
nesse dia em que condenou as b ri o- Gnstll.o . 
cadeiras carnavalescas que, felizmente, Os bilhetes de cou\'ite vão começar 
o progresso e o bom sonso têm traos- a ser distribnidos. 
formado e foito d·"saparecer. 

Alfredo Oameiro. 

R ELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODJIS AS SEMANAS 

lnscreva•se desde já na 

RELOJOAR IA 
- - - DE - --

11111 til li 1111111111111111111111111111111111111111 

QUADRAS 
P ode ser que seja sáhiú 
e sentencioso o r tfão 
que assim diz : -longe da vista 
é longe do coração. 

Porém eu é que o n ão crE>io 
porque tu, anjo adorado, 
quando estás longe da vista 
no peito estás retratado. 

E u 1lisso no peito? ongano l 
e omendo: no coração, 
só p'ra tornar mentiroso 
o nu~so velho rifão. 

Armando. 

·CONKLIN 
A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKliN 

semanais, com bó­
nus, podereis obter 
uma excelente ca­
neta com garantia 

eterna 

na 
Albano Machado VINAGRE RESINAS G 'f 

C. da Ajuda, 162 "Telef. 81 236 G A R A N T 1 DO ra I C a Ajudense, 
LISBOA ISENTO DE ANOUJLULAS C. da Ajuda, 176- Telef. 81 757 

VINAGRE "RESINAS" 
O MELHOR DE T ODOS 

Produto garantido 
Produto indispensável 11 

Produto preferido 
Produto barato 

Empregue vinagre RESINAS à mêsa e empregue vinagre RESINAS 
na coslnha, porque defender-se-á das angullulas que quásl todos 

os vinagres conlêem 

PEÇA EM TODA A PARTE. OU A 
FRANCISCO DUARTE RESINA 

1, Travessa da Ferrugenta, 3 
Telefone 81 551 LISBOA 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAiS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTON!n OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

TET .. l<>FONE RI1:LEM 810156 
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Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da AJuda. 156 

Nette ealobeloolmtnlt de MERCEARIA, t molt onll11 do frtiUIIII tia AIMtlo 
ende prhnelre ao vendera• e oonllnuom vendendo, oa hna 

III ABEL DINIZ D' ABREU, L DA 

<Bill :n~ ~o ~8 ~íl! ~~~~ 
VINHOS DE CHELEROS 

t nOtntrarela tamb6m um bom eertldo de 16neroa oiiRit nllolu de primeira 
quolltlode a prevoa raaoovela 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: R. da Verbena, 14 B 1G 
'f6LSPO B 81UO 

Abastaaimantn da água às fragua­
sias da Ajuda B Balém 

(Colltilluado da pág. I ' 

secretário do sr. engenheiro Abran­
ches, o sr. capitão Oom do Vale, 
que prestou a máxima atenção ao 
relato da nossa critica situação, feito 
pelo seu antigo professor e antigo 
vereador, o nosso presado amigo e 
ilustre colaborador Sr. coronel Bivar 
de Sousa, e prometeu, da parte do 
Sr. Ministro, todo o inte resse em os 
atender. 

Dali seguiram para a Câmara Mu­
nicipal, onde entregaram cópia da 
petição ao seu ilustre presidente, o 
Sr. general Daniel de Sousa, que os 
recebeu com a franqueza que lhe é 

tantos aqueles que estas freguesias 
pertencem à cidade de Lisboa, e que 
ficou prevista no contracto realisado 
entre a Câmara Municipal e a Com­
panhia das Aguas, em 1867. 

No entanto, confiamos, que se as 
entidades administrativas não des­
curarem êste magno assunto, em 
breve veremos realizada esta velha 
e mui justa aspiração dos moradores 
das freguesias da Ajuda e de Belém. 

Moveis, Estofos == 
e T>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gost'! 

peculiar. Quasi uma hora durou essa ESPECIALIDADE DA cAsA 

GRhiST R~ PEDIGURE 
TRATAMENTO DE CALOS, CALOSIDADES 

E UNHAS ENCRAVADAS, ETC. 

VAI AO DOMICILIO 

Informações: Farmacia Figueiredo 

J. 

C. AJUDA, 42- TELEf. 81 489 

F. DE ALMEIDA 
Calçada da Ajuda, 2 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Manuel da Silva Torrado 
(Continuado da página 2) 

interessante entrevista, em que se Júnior, mais conhecido pelo Bonga, 
ventilaram, além do assunto em Ma nU e I C OrdeirO situados no principio da Calçada da 
causa, diversos melhoramentos a Ajuda, e ligava mais à sociedade já 
realizar nestas freguesias, tais como 1111111111 existento com seu irmão Domingos, os 
o alargamento e calcetamento da Facilitam-se pagamentos seus irmãos Rodrigo, Germano, José, 
Calçada do Gaivão, Travessa da ' e cunhado António Nunes Valente. 
Boa Hora, etc. para a realização dos I 1111111111 Progredindo sempre, instalava em 
quais S. Ex.• mostrou o maior em- Secção montada para fornecimento 1911, os seus escritórios no Campo 
penho. das Cebolas, próximo à AlfandE'ga; 

Por fim, dirigiram-se à Comissão para toda a Provincfa alargava os seus armazena do Pôço 
de Fiscalização das Obras de Abas- 1111111111 do Bispo, montava bons estabeleci· 
tecimento de Aguas à Cidade de mentos om diversos pontos do pais e 
Lisboa. onde chegaram eram quási Rua de Belé m, 80 e 8 2. constituía uma sociedade por quotas, 
17 horas. TELEFONE 81231 em que entravam todos os seus pa-

Daí, é que vieram um pouco de- rentes que queriam trabalhar, sob a 
sanimados. E' que, embora lhes fôsse L S BOA firma Manuel da Silva Torrado & C.• 
prometido, pelo sr. Engenheiro Re- (Irmãos) Limitada, que é êsse colOsso 
nato Berger, que os recebeu, a maior comercial e industrial, gosando de om 
brevidade em atender o pedido, elas· n11·n1· "a n[)nta'r1·a da Auda crédito ilimitado, que todos nós conbe-
sificou de extemporânea a reclama lJ lJ U cemos. l!'oi um grande amigo de toda 
ção. Como se fôsse extemporâneo, C. da Ajuda. 183, z.o.Esq. a sna família, que conservou sempre 
em qualquer momento pedir água unida, o que ainda hoje lamenta a sua 
p ara matar a sêde, ou para aplacar falta. 
algum previsto incêndio, num local, Aroneu há 23 anos, em 1914, aindu 
onde êsse precioso líquido, indis- Cnsultas das 1 O ás 12 novo, pois contava apenas 56 anos, 
pensável à vida, tanto escasseia, e e das 14 ás 19 horas mas esgotado por uma extenuunte 
onde os incêndios que se têm mani-

1 

vida de tl'abalho, tisico e intelectual. 
festado, têm sido totais, apesar da Não chegou a colher todos os louros 
boa vontade e sacrifíci~s da valorosa 1 Prõthese em ouro e vulconite pelos da sua grande obra, que conta 67 
corporação dos bombe1ros; como se mais modernos processos anos de existência. 
fôsse extemporâneo, pedir hoje uma I j QuP. descanse em paz . 
regalia, que de direito nos devia ter ----- 1 Francisco Duarte Rlsina. 
sido concedida há 50 anos, que são PREços MODIcO s 

. . .. . . ·--------------· .. · 
LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 - Telefone 8 1427 

LISBOA 
Oéoeros allmentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mha 

· . 

•. L ICORES E TABACOS .:• . ···--------- ___________ , .. 

::·· <Amândio C. Mascarenhas :: .. 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem;. 
e fogões em todos os generos 

•, R. Mercês9 10• (Ajuda) - LISBOA- Telef. 8U96 .:· .··. . . 
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AS CHAPAS ONDULAI) AS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens e depósitos para água 
PRltSTA T ODAS A S I NFORM A Ç OES : 

OORPORAOÁ O MERCAN TIL PORTUGUESA. L. DA 

Rua de S. Nicolau, IZ3- LISBOA - Telefones: 23948-28941 

m~~~~~!!~~!,t:g~~!.~~:~r~.~~.!~~~ mrll~~~~~~~~~s~~--~~~~~~ 
do nosso bairro, sita na roa Coronel 'I 
Pt>roit·a da Silva, leva a efeito, no I' I 
domingo de P4scoa, um interessante 
Jostival, a que a DirE>cção deu o so- • 
ge!!tiv() nome de «Festa dn Cri~tnça». J l 

Prostnm Q sou valioso concurso a ~ jlj 111 • ~ .. • . -esta festa, os nmadores que C'Ornpõem 
o Grupo Dramático dtl Academia 
R(lcrontivn Familinr 1.0 de Janeiro uC' 
Hll:l, no qual se encontram alguns 
elcmE>ntosde incontestável valor teatt·al. 

Serão distribuídos também, às crian­
ças, saquinhos com amêndoas. 

Falarão sObre o significado da festa, 
além do nosso amigo sr. Taciano )l;u­
zarte, o nosso _ r.amarada Armando 
Marques Porcira. 

Esta festa, que agradará- temos a 
certoza- ~1. todos os freq~aentadoros 
do Bolmonte, é organizada pela nova 
direcc:no, composta pelos srs. J oaquim 
J<'erreira, Duarte ~{arques, Fernando 
Docio de Castro, J6lio N. Agapito, 
Joaquim Nunes Jr., José Cardoso c 
José Moreira, a quem apr<'SE'ntamos, 
antecipadamente, as no11sas felicitac:õos 
pelo brilhantismo de quo certam(lnte 
ela se revesti rá. 

Uma excolonte orquestra prestará o 
sou concurso musical. 

A mnnh ll o no próximo domingo, diu 
~1, realizam-se dois imponentes bailes, 
dmlicados, rcspectivnmento, ao Bon 
Ilo1·a Football Clnb e á Sooiodnl!c~ 
Hccroio AjnclPnso. 

----------··~--------- : 
F OOT-BALL 

Pari\ o Campeonato da I Liga, rea. 
lizam-so amanhã os seguintes jogo&: 

' 

B -lonensos-LHixões, no Rest~lo; Bon­
ficu-Vitórin, nas Amoreir as; ]i'. C. 
Porto-Carcnvelinbos, no Porto; Spor-~ 
ting-Académica, em Coimbra. ,-, 

No Campo do Restelo, revlizam-se I 1! 

t11mbém <>S jogos Casa Pia-Sporting, 
para o Campeonato de Júniors, e Be­
lonons<>s-li'osforos, para a taça • Sá de 
Oliveinu, às 12 e 1-! horas, respecti· 
vamente, efectuando-se o Of\COUtt·o 
pt·incipal às 16 horas. 

Com um programa como até hoje se não organizou em 
casas de espectáculos dos bairros de Belém 

e Ajuda, realiza no 

Cinema BI:LEM JARDIM 
no dia JO do corrente, pelas 21 horas, a 

uGUITARRA DE PORTUGAL" 
a sua XIV Festa anual 

· Colaboram I O famosas cantadeiras, 
I O cantadores, 3 parelhas de tocado­
res, Um explendido filme, Variedades 

e outras surprezas 

Haverá um [0810!0 COft[ORSO de alosameotos da seguinte quadra : 
Do meu ielhado mu5goso. 
Dei duos ielhas velhinhos 
A um cosal amoroso 
De formosas andorinhas. 

com prémios artísticos aos autores e cantadores 

Este torneio é ajuizado pelo público 

A .. Guitarra,. cumpre sempre os 
programas que prome~e. 

As:úUimas novidades em cantigas. 
As últimas novidades em fados. 

Bilbates à vend1 n1 r .. accãD da "Guitarra da Partuaal" 1 nD Belém Jardim 
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